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as últimas décadas, a pro-
dutividade da agricultura
brasileira vem batendo re-

cordes consecutivos, principal-
mente por conta do progressivo
emprego da tecnologia. Entretan-
to, ainda há espaço para tornar o
setor mais eficiente, sobretudo no
que diz respeito ao seu gerencia-
mento. Projeto conduzido por pes-
quisadores da Faculdade de En-
genharia Agrícola (Feagri) da Uni-
camp, com apoio da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp), promete trazer
importantes contribuições nesse
aspecto, mais especificamente pa-
ra o segmento sucroalcooleiro. Os
cientistas estão desenvolvendo
um sistema que permitirá o mo-
nitoramento em tempo real das
atividades ligadas ao corte, colhei-
ta e transporte da cana-de-açúcar.

O objetivo é aprimorar
os procedimentos, re-
duzindo conseqüente-
mente perdas e custos.

As pesquisas da Fea-
gri estão no contexto do
que os especialistas clas-

sificam de agricultura de precisão.
Como o nome sugere, a técnica con-
siste no desenvolvimento de mé-
todos e tecnologias que confiram
maior exatidão às atividades do
setor. De acordo com o professor
Paulo Graziano, coordenador dos
estudos, o conceito nasceu nos Es-
tados Unidos, no final dos anos 80.
Inicialmente, as abordagens esta-
vam voltadas mais diretamente ao
gerenciamento da área cultivada.
Assim, com o apoio da informática,
de softwares específicos e dos re-
cursos proporcionados pelo siste-
ma de posicionamento por satéli-
te, o popular GPS, foram concebi-
dos sistemas para orientar o ma-
nejo de variadas culturas, nota-
damente a de grãos.

Dito de outro modo, os técnicos
levantam e cruzam dados sobre
solo, relevo, clima, quantidade de
defensivos utilizada etc. Em segui-
da, as informações são georrefe-
rencidas e espacializadas, de modo
a monitorar a produção, metro a
metro, de uma determinada pro-
priedade. Com isso, são gerados
mapas de produtividade extrema-
mente detalhados, que permitem ao
agricultor exercer maior controle
sobre a plantação, abreviando des-
se modo o tempo de resposta para
a correção de um problema. “A par-
tir dessa técnica, é possível saber
com bastante exatidão, por exem-
plo, que área está produzindo me-
nos e se naquele ponto específico é
preciso irrigar mais e/ou aumen-
tar o uso de fertilizantes”, explica
o professor Paulo Graziano.

Consolidada esta etapa, pelo me-
nos do ponto de vista tecnológico,
uma vez que a técnica ainda não é
aplicada em larga escala no Brasil,
a agricultura de precisão está en-
trando numa outra etapa no país,
conforme o docente da Feagri. O
objetivo agora é juntar o conheci-
mento já obtido às tecnologias ain-
da em desenvolvimento para a-
perfeiçoar o gerenciamento mais
amplo da propriedade agrícola.
No caso da equipe da Unicamp, as
pesquisas estão voltadas à cana-
de-açúcar, um importante item da
economia brasileira. Segundo o pro-
fessor Paulo Graziano, os trabalhos
tiveram início em 1998.

 De lá para cá, foram registrados
diversos avanços. Os estudos ge-
raram, inclusive, o registro de pa-

tente de um equipamento que per-
mite a elaboração de mapas de pro-
dutividade e a incorporação de ou-
tros dados importantes ao geren-
ciamento do cultivo. A tecnologia
é fabricada pela Enalta Inovações
Tecnológicas, de São Carlos, em-
presa que adquiriu da Unicamp os
direitos de licenciamento do pro-
duto. A meta atual dos pesquisa-
dores da Feagri é desenvolver um
sistema que possibilite o geren-
ciamento em tempo real das ativi-
dades de corte, colheita e trans-
porte da cana. “Por meio de equi-
pamentos embarcados em trato-
res e colhedoras, nós poderemos
saber onde a máquina está traba-
lhando, quanto ela está colhendo,
quanto tempo ela está levando pa-
ra desempenhar essa tarefa e que
volume foi efetivamente deposita-
do nos caminhões que se dirigirão
às usinas”, afirma Paulo Graziano.

De posse dessas informações, os

Sistema permite monitoramento das atividades ligadas ao corte, colheita e transporte da cultura

Técnica garante maior produtividade da cana

N

responsáveis pelo gerenciamento
da usina saberão instantaneamen-
te, entre outras coisas, se um cami-
nhão quebrou, se há filas de veícu-
los formadas em razão de demora
no processo de colheita ou se há
carência de caminhões para reali-
zar o transporte do produto. “Ou
seja, trata-se de uma importante
ferramenta para a tomada de de-
cisões. Por meio dessa técnica, é
possível identificar e corrigir os
problemas de forma mais rápida
e precisa”, analisa Paulo Graziano.
As pesquisas, prossegue o profes-
sor, estão na fase inicial e contam
com a colaboração das empresas
Enalta Inovações Tecnológicas e A-
gricef Soluções Tecnológicas para
Agricultura, além do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (INPE)
e da Escola Politécnica da USP.

Segundo o docente da Feagri, foi
firmado acordo com a Usina São
Martinho, localizada em Pradó-

polis, interior de São Paulo, que
servirá de piloto aos estudos. Os
equipamentos estão sendo insta-
lados nas máquinas agrícolas e a
usina fará a assinatura de um ca-
nal de GPRS (General Packet Radio
Service), tecnologia que aumenta
as taxas de transferência de dados.
“Nossa expectativa é que dentro de
um ano nós já tenhamos resultados
efetivos para divulgar”, prevê Pau-
lo Graziano. O docente explica que
os procedimentos de corte, carrega-
mento e transporte representam
aproximadamente 40% dos custos
de produção da cana-de-açúcar. “Se
conseguirmos aumentar a eficácia
dessas etapas, certamente será pos-
sível reduzir gastos e obter ganhos
de produtividade”, antecipa.

Mas se as técnicas proporciona-
das pela agricultura de precisão
podem trazer benefícios tão signi-
ficativos para a agricultura brasi-
leira, por que ela ainda não é empre-

gada em larga escala no país? De
acordo com o professor Paulo Gra-
ziano, alguns fatores contribuem
para essa pequena expansão. Um
deles, obviamente, é o alto custo da
tecnologia. “Mas não é apenas isso.
Alguns setores, como o sucroal-
cooleiro, ainda são bastante con-
servadores no que se refere ao uso
de métodos e produtos inovado-
res”, analisa. Além de incrementar
o gerenciamento agrícola, as pes-
quisas desenvolvidas na Feagri
também geram importantes gan-
hos acadêmicos, principalmente
em relação à formação de mão-de-
obra qualificada. “À medida que
as técnicas avançam, maior a ne-
cessidade de pessoal especializa-
do. Alguns ex-alunos meus já estão
atuando no mercado ou constitu-
indo empresa, como é o caso da A-
gricef, que está abrigada na Incamp
[Incubadora de Empresas de Base
Tecnológica da Unicamp]”, diz.

A safra brasileira de
cana-de-açúcar em 2006
ficou em torno de 455
milhões de toneladas, de
acordo com dados do
Ministério da
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. Com o
crescimento do interesse
mundial pelo álcool, que
tem sido apontado como
uma das alternativas aos
combustíveis derivados
de petróleo, a tendência é
que haja uma grande
ampliação da produção
nacional. Se isso de fato
ocorrer, o país
certamente precisará de
novas tecnologias para
dar conta desse desafio.
Atualmente, o setor
sucroalcooleiro ainda
padece de certo
conservadorismo no que
diz respeito à inovação
tecnológica. Um exemplo
disso é que o nível de
mecanização da colheita
ainda é baixo, e só tem se
ampliado nos últimos
anos por força de
diferentes legislações, a
maioria preocupada com
as implicações
ambientais das
queimadas.

Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE)
indicam que a produção
brasileira de cana-de-
açúcar deverá fechar 2007
com um crescimento da
ordem de 13% em relação
ao ano anterior – passará
455 milhões de toneladas
para 514 milhões. Tal
crescimento é resultado,
entre outros aspectos,
também da ampliação da
área plantada. O Estado
de São Paulo, principal
produtor brasileiro,
responde por cerca de
60% da safra nacional.
De acordo com algumas
estimativas disponíveis,
em 2007 a produção
paulista de cana deverá
crescer entre 5% e 7% em
relação a 2006.

País teve safra
de 455 milhões
de toneladas

O coordenador dos estudos, professor Paulo Graziano, da Feagri: “Corrigindo os problemas de forma mais rápida e precisa”

Equipamento instalado em máquina agrícola: monitoramento em tempo real
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